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Dentro da disciplina do estúdio vertical,  que procura es-
timular pesquisas e trabalhos que vão além das discussões 
tradicionais e de certa maneira viciadas do que seria e por 
onde percorreria a arquitetura, o tema “ Projetos para adiar 
o fim do mundo” deu mote à temática do semestre. Dentro 
deste cenário, começamos por nos perguntar qual era o fim 
do mundo que nos instigava a pensar. 
Começamos por entender que dentro do espectro de fim do      
mundo, o nosso interesse como grupo permeava muito as 
noções de sociabilidades, interações e formas de organização 
da sociedade, assim como qual o conteúdo que está sendo 
por ela produzido. Nesse sentido entendemos que o interes-
se seria pesquisar e trazer à tona uma discussão sobre que 
tipo de memórias estaríamos levando para o fim do mundo? 
Ou quais memórias vão nos ajudar a adiar o fim do mundo. 
Chegando -se no questionamento : “ Será que estamos pro-
duzindo memórias que valem a pena ficar, que valem a pena 
perpetuar?”
Pensando numa perspectiva da sociedade como um todo, 
e nos entendendo como indivíduos e cidadãos que fazem 
parte dela, assim como estudantes de arquitetura que buscam 
um olhar sobre a relação entre o espaço físico e o modo de 
vida que é reflexo das interações e formas de organização da 
sociedade, chegamos ao tema da relação entre memória e 
tecnologia.
Passamos pela biblioteca de Babel  - que faz todas as combi-
nações possíveis que o alfabeto poderia ter, então extrapolan-
do e transgredindo a nossa noção de comunicação;  o Golden 
Record -  o disco enviado ao espaço “com todas as informa-
ções que nos descreveriam  com humanos e que transmitiria 
o que de mais relevante teríamos produzido até então. Com 
um olhar para a atualidade que vivemos e também sobre 
quais plataformas temos usado para nos conectarmos e ao 
mesmo tempo questionando que tipo de memórias estamos 
produzindo e como, entendendo que hoje em dia a noção 
de memória se complexificou à medida que as interações 
passaram a acontecer num novo tempo próprio e num novo 
espaço próprio; nos aproximamos do universo que é o  espa-
ço virtual/ cibertético.
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Print de uma página do site que  chamamos de
 desmaterialização, e funciona como síntese

 do pensamento crítico, relacionando o conteúdo das 
demais páginas
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Metaweb - Website construído 
como produto final do trabalho.

A  imagem acima é  uma imagem 
da página inicial do nosso website.

capa publicação
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A página inicial evidencia a intenção da proposta 
explicando do que se trata o espaço em questão, e fun-

cionando como mapa  da plataforma.
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O noção de tempo/ espaço que se cons-
truiu no passado, por uma sociedade em 
muito voltada à produção em massa,  se 
transforma agora numa cidade conectada 
24h por dia, a tempo real. Numa metrópole 
conectada 24h por dia, num planeta conec-
tado 24h por dia. Os limites administrativos 
não mais dão conta dos movimentos das 
interações, da liberdade de ir e vir da in-
formação. As leis que tinham o propósito 
de regulamentar e garantir os direitos das 
pessoas nas cidade, agora vêm à sua frente 
um novo espaço, e ele não é físico. Nele não 
basta descer os muros físicos para obter mais 
segurança.

A instantaneidade é uma grande caracte-
rística deste espaço sob o qual trabalhamos. 
O local do trabalho ? É espaço cibernético. 
Voltando, esta característica é em muito vista 
como vendável, dentro do objetivo de encur-
tar as distâncias físicas de um mundo global, 
tanto para corporações que aumentam os 
seus ganhos tanto para as sociabilidades, pois 
estamos agora conectados por alguns cli-
ques. Essa velocidade é outra, o movimento é 
outro. Nos aproximamos da falsa sensação de 
liberdade que as grandes plataformas trans-
mitem aos seus incansáveis usuários, e que 
foi uma promessa que veio desde o  começo 
da internet, com os blogs que permitiam 
uma livre expressão e compartilhamento. Ao 
longo do tempo, este espaço se mostrou cada 
vez mais restrito, e cada vez menos acessível. 
A sua acessibilidade passa por investimento 
individual e financeiro, não sendo de fato 

Imagens da 
página que 

mostra as câ-
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disponibiliza-
das ao vivo na 

internet. 

acessível a todos, e também por deposição de 
dados. 

O quanto essa navegação inesgotável, mas 
pouco criteriosa ou possível de ser absorvida, 
é um ciclo vicioso no que diz respeita à depo-
sição frequente de dados - a nosso ver e nos 
incluíndo nesta dinâmica - em que a maioria 
dos participantes do jogo não se aprofun-
dam no que está por trás das imagens finais 
/ambientes de trabalho que chegam como 
produtos finais e prontos para usar, operando 
sob a lógica de mercadoria. Seriam os nossos 
dados as próxima mercadoria da vez? Agora 
não mais produtos prontos, uma fase do 
capitalismo talvez um pouco diferente, que 
apresentaria nuances de desvinculação e des-
ligamento a uma lógica de mercadoria, mas 
que de fato estaria apenas transitando para 
um novo tipo de produto, talvez mais dificil-
mente entendido por leigos como tal. Dentro 
desta ótica, tampouco quem está dentro do 
sistema tem conhecimento ou questiona 
ativamente o que está por trás, ou sobre quais 
os caminhos do que deposita online. 

A fim de explorar este espaço de que 
falamos a cima, não pensamos em melhor 
plataforma como a própria estrutura de um 
site. O produto final do nosso trabalho é o 
site Metaweb. Pretendemos levantar questões 
que dizem respeito a estas práticas no intuito 
de contribuir para que se pense, estude e dis-
cuta mais sobre as reverberações do espaço 
cibernético e das suas plataformas digitais, 
no que diz respeito às novas dinâmicas das 
interações da sociedade.
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Capturas de tela das páginas dinamicas do site. 
Imagem 1 - Sociedade do conhecimento/informação , 

Imagem 2 - Sinais sociais e sociedade das imagens
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Página de termos de uso que remete ao controle  em 
detrimento da falsa sensação de acesso facilitado que as 

plataformas  digitais fomentam.
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Imagem da página que fala sobre as as redes estabeleci-
das virtualmente.


